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O empresário Wilson de Olivei-
ra, vice-presidente da Fede-

ração das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg), participou, em Brasília, 
no último dia 30/08, do seminário: 
“Fundos Constitucionais: Desafio 
ao Fomento do Desenvolvimento 
Regional”. O evento ocorreu no ple-
nário II do Anexo II da Câmara dos 
Deputados, através de iniciativa da 
Comissão de Integração Nacional, 
Desenvolvimento Regional e da 
Amazônia (Cindra), que é presidi-
da pelo deputado goiano  Marcos 
Abrão (PPS).

A partir de quatro painéis, divididos 
durante a manhã e a tarde, exposito-
res, parlamentares e público presen-
te debateram os temas: “Políticas 
e Programas de Desenvolvimento 
Regional”; “Desafios ao Desenvolvi-
mento Regional: as realidades locais 
e das Pequenas Empresas”; “Supe-
rintendências Regionais de Desen-
volvimento” e “Fundos Regionais”. O 
seminário contou com a participação 
de representantes do Ministério da 
Integração Nacional, do Banco do 
Brasil, Banco do Nordeste e Banco 
da Amazônia.

De acordo com Wilson de Olivei-
ra, umas das questões levantadas 
no seminário foi quanto a queda na 
utilização dos recursdos dos fundos 
constitucionais. Segundo ele, no 
caso do FCO, a previsão de aporte 
no fundo para este ano é de em tor-
no de R$ 6 bilhões mas, até agora, 
foram contratados pouco mais de R$ 
2 bilhões. Em função deste cenário, 
disse, a Fieg defende que sejam 
adotadas mudanças que venham no 
sentido de reduzir os juros e aumen-

tar os prazos nos financiamentos, 
além de reduzir os entraves burocrá-
ticos para acesso aos recursos. Wil-
son de Oliveira destacou que Goiás 
é um dos estados que apresenta um 
dos mais baixos índices de inadim-
plência quanto ao pagamento dos 
financiamentos e uma dos estados 
do Centro-Oeste que tem mais re-
corrido aos aportes, valendo-se, in-
clusive, de um dispositivo legal que 
permite utilizar parte dos recursos 
que não tenham sido utilizados por 

outros estados.
Wilson de Oliveira, que é também 

presidente da Fieg Regional Aná-
polis, sublinhou que tanto o Fundo 
Constitucional Centro-Oeste (FCO) 
como o Fundo de Desenvolvimento 
do Centro-Oeste (FDCO) exercem 
uma função social relevante, sobre-
tudo, na oferta de recursos para as 
micro e pequenas empresas que, 
conforme avaliou, devem também 
ter uma participação maior no aces-
so aos financiamentos.



Fundos Constitucionais

Fundos de Desenvolvimento

Política Nacional de Desenvolvimento Regional

Os Fundos de Desenvolvimento 
da Amazônia (FDA), do Nordeste 
(FDNE) e do Centro-Oeste (FDCO) 
estão entre os principais instrumen-
tos de promoção do desenvolvimen-
to regional no Brasil.

O FDA e o FDNE, criados em 
2001, e o FDCO, em 2009, têm por 
finalidade assegurar recursos para a 
realização de investimentos nas áre-
as de atuação das Superintendên-
cias do Desenvolvimento da Amazô-

nia, do Nordeste e do Centro-Oeste 
(SUDENE, SUDAM e SUDECO) em 
infraestrutura, serviços públicos e 
empreendimentos produtivos com 
grande capacidade germinativa de 
novos negócios e novas atividades 
produtivas.

O FDA, FDNE e o FDCO experi-
mentaram um grande marco evolu-
tivo, a partir da Lei nº 12.712, de 30 
de agosto de 2012 e da Resolução 
CMN nº 4.171 de 20 de dezembro 

de 2012, que estabeleceram as con-
dições para a “financeirização” dos 
Fundos de Desenvolvimento. Por 
meio do novo modelo “financeiriza-
do” os recursos não aplicados ao 
final do exercício permanecem na 
subconta do governo, e, junto aos 
retornos dos financiamentos, pas-
sam a integrar o Patrimônio desses 
Fundos. Desta forma, a capacidade 
de aporte a novos projetos aumenta-
rá a cada ano.

A Lei nº 7.827, de 27 de setembro 
de 1989, ao regulamentar o artigo 
159, inciso I, alínea “c” da Constitui-
ção da República Federativa do Bra-
sil, criou os Fundos Constitucionais 
de Financiamento do Centro-Oeste 
(FCO), do Nordeste (FNE) e do Norte 
(FNO), com o objetivo de contribuir 
para o desenvolvimento econômico 
e social das Regiões Centro-Oeste, 
Nordeste e Norte, por meio das ins-
tituições financeiras federais de ca-
ráter regional, mediante a execução 

de programas de financiamento aos 
setores produtivos.

Atualmente, os recursos dos Fun-
dos Constitucionais de Financiamen-
to são os principais instrumentos de 
financiamento da Política Nacional de 
Desenvolvimento Regional (PNDR): 
parcela de recursos tributários da 
União são destacados para imple-
mentação de políticas de desenvolvi-
mento regional e de redução das de-
sigualdades inter-regionais do País. 

Essa destinação está prevista na 

Constituição Federal de 1988. Assim, 
os recursos que compõem esses 
Fundos correspondem a 3% do pro-
duto da arrecadação do IPI e IR. Des-
te total, cabe ao FNO 0,6%, ao FCO 
0,6% e ao FNE 1,8%. Além disso, 
compõem os recursos desses Fun-
dos os retornos e resultados de suas 
aplicações, o resultado da remunera-
ção dos recursos momentaneamente 
não aplicados, calculado com base 
em indexador oficial e as disponibili-
dades dos exercícios anteriores.

CONTINUAÇÃO

O Presidente da Cindtra, de-
putado Marcos Abrão (PPS-

-GO), ao fazer a abertura do seminá-
rio: “Fundos Constitucionais: Desafio 
ao Fomento do Desenvolvimento 
Regional”, defendeu a democratiza-
ção dos recursos dos fundos cons-
titucionais. Ele conclamou os parla-

mentares presentes a se unirem em 
ações que permitam o desenvolvi-
mento igualitário entre todas as regi-
ões brasileiras. “É preciso legislar na 
busca do desenvolvimento coeso, 
respeitando sempre a diversidade 
de cada região, estado e município. 
Este é o dever de todos nós, mem-

bros desta Comissão. Devemos con-
tribuir para romper, de vez, esse cír-
culo vicioso de atraso, que relegou 
importantes áreas territoriais deste 
País, de grandes potencialidades, 
ao atraso”, defendeu o parlamentar 
que, na oportunidade, destacou a 
ativa participação da Fieg no debate.
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FIEG ANÁPOLIS
Entidade prestigia evento militar em Brasília 

O vice-presidente da Fieg, Wil-
son de Oliveira e o presidente 

executivo do Sindicato das Indústrias 
Farmacêuticas no Estado de Goiás 
(Sindifargo), Marçal Henrique Soares, 
participaram, em Brasília, no último dia 
31/08, da solenidade de transmissão 
dos cargos de subchefe de Integração 
Logística; subchefe de Mobilização e 
subchefe de Coordenação de Logísti-
ca e Mobilização. Assumiram as fun-
ções, respectivamente, o General de 
Divisão Adalmir Manoel Domingos; o 
Brigadeiro do Ar Alcides Teixeira Bar-
bacovi; e o Contra-Almirante Henrique 
Renato Baptista de Souza. 

Wilson de Oliveira e Marçal Soa-
res representaram a Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás, atra-
vés da Regional Anápolis, no referido 
evento, atendendo ao convite encami-
nhado à entidade pelo Chefe de Lo-
gística do Estado Maior Conjunto das 

Forças Armadas, Almirante Luiz Hen-
rique Caroli.

Wilson de Oliveira ressaltou que 
a presença da Regional no evento, 
em especial, teve o objetivo de pres-
tigiar o Brigadeiro Alcides Barbacovi, 
que foi comandante da Base Aérea 

de Anápolis e teve uma participação 
destacada na área social, em projetos 
desenvolvidos pela unidade sob o seu 
comando, à época, bem como sua 
participação no Rotary Clube. Barba-
covi é Cidadão Anapolino, com título 
outorgado pela Câmara Municipal.
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FIEG
Novo ciclo da mineração brasileira em debate

A Câmara Setorial de Mineração 
da Fieg (Casmin) realizou o 

debate “O Novo Ciclo da Mineração 
Brasileira”, com a participação do 
secretário de Geologia e Mineração 
do Ministério de Minas e Energia, Vi-
cente Lobo. Ele fez uma abordagem 
do panorama do setor mineral atual e 
as perspectivas do segmento diante 
das mudanças de cenários político 
e econômico. O evento aconteceu 
no dia 1º de setembro, na Casa da 
Indústria.

“Existe hoje a percepção, em escala 
mundial, de que o cenário econômico 
está mudando e é possível que este-
jamos iniciando um novo ciclo de va-
lorização das mercadorias minerais, 
certamente muito diferente do ciclo 
altamente especulativo anterior”, pon-
dera Luiz Vessani, empresário do se-
tor e integrante da Casmin. Ele expli-
ca que o Brasil continua sendo a mais 
importante fronteira mineral mundial, 

mas será necessário muito trabalho 
para aproveitar este novo ciclo que se 
apresenta, “a começar com a elimina-
ção formal do Projeto de Lei do Novo 
Marco Regulatório da Mineração, 
substituindo-o pela adequação sim-
ples das ferramentas legais atuais, 
presentes no Código de Mineração 
vigente, através de debate aberto e 
transparente com base em dados re-
ais e não em intenções ideológicas”.

Vicente Lobo, o palestrante do 
evento, é engenheiro de minas com 
vasta experiência em projetos, parti-
cularmente na aplicação de tecnolo-
gias produtivas; também é empresá-
rio na mineração e tem conversado 
com os atores do segmento, desde 
o primeiro momento, buscando ali-
nhamento e consenso para as me-
didas de adequação para o setor. 
(Fonte: Fieg)
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SICMA ALIMENTOS
Diretoria expressa pesar pela morte 
de ex-presidente da entidade

Missão comercial
à Expoalimentaria

EXPEDIENTE

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

FIEG REGIONAL ANÁPOLIS SINDICATOS DAS INDÚSTRIAS

Pedro Alves de Oliveira
Presidente

Wilson de Oliveira
Sindicato das Indústrias de

Alimentação de Anápolis (SindAlimentos)
www.sindalimentosgo.com.br

 Anastácios Apostolos Dagios
Sindicato das Indústrias da Construção e do 

Mobiliário de Anápolis (SICMA)
www.sicmago.com.br

Robson Peixoto Braga
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas,

Mecânicas e de Material
Elétrico de Anápolis (SIMMEA)
www.simmeago.com.br

 Jair Rizzi
Sindicato das Indústrias do

Vestuário de Anápolis (SIVA)
www.sivago.com.br

 
Laerte Simão

Sindicato das Indústrias
Cerâmicas do Estado de Goiás

 (SINDICER/GO)
www.sindicergo.com.br

 
Heribaldo Egídio da Silva - Presidente

Marçal H.Soares - Presidente Executivo 
Sindicato das Indústrias Farmacêuticas

no Estado de Goiás (SINDIFARGO)
www.sindifargo.com.br

Patrícia Oliveira
Coordenadora Administrativa

Wilson de Oliveira
PRESIDENTE

Rua Eng. Roberto Mange, 239-A
 Bairro Jundiaí

Anápolis - Goiás  
CEP: 75.113-630

62 3324-5768 / 3311-5565
fieg.regional@sistemafieg.org.br

Contatos

A diretoria do Sindicato das In-
dústrias da Construção e do 

Mobiliário de Anápolis (Sicma), ex-
pressa o seu pesar pelo passamento 
do engenheiro e empresário Antônio 
Braz da Cunha Primo, ocorrido no 
dia 1º de setembro do corrente. Ele 
presidiu a entidade no período de 16 
de novembro de 1994 a 09 de ou-
tubro de 1997. Como ex-presidente, 
tomava parte do Conselho Consul-
tivo do Sindicato. Deixa, portanto, 
uma lacuna no meio profissional,  
familiar, empresarial e classista. O 
presidente Anastácios Apostolos 
Dagios e demais diretores, se soli-
darizam com a família e amigos pela 
inestimável perda.

Entre 25 de setembro e 2 de 
outubro deste ano, ocorre 

um dos principais eventos do setor 
de alimentos e bebidas da Améri-
ca Latina, a Expoalimentaria, em 
Lima, capital do Peru. O evento 
é um ponto de encontro interna-
cional de compradores dos cinco 
continentes.

O Centro Internacional de Ne-
gócios da Fieg realiza missão co-
mercial à Feira, incluindo visitas 
técnicas, acompanhamento de 
especialista, participação em en-
contros de negócios, entre outros 
benefícios. 

Informações pelo telefone (62) 
3501-0048.

BOLETIM ELETRÔNICO
Nº 301  09 a 15 de setembro de 2016  



BOLETIM ELETRÔNICO
Nº 301  09 a 15 de setembro de 2016  


